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O VERDADEIRO JOSUÉ
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“Estas coisas aconteceram com eles para servir de exemplo e foram
escritas como advertência a nós, para quem o fi m dos tempos tem
chegado” (1Co 10:11).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado
A reflexão deste sábado apresenta Josué como um tipo profético, alguém
cuja vida aponta para algo maior do que ele mesmo

Domingo –  Tipologia bíblica
A lição deste domingo aprofunda o conceito de tipologia bíblica, mostrando
como pessoas, instituições e eventos do Antigo Testamento apontam para
realidades maiores reveladas no evangelho. 

Segunda-feira – Tipo e antítipo
O estudo de segunda amplia a compreensão sobre tipos e antítipos,
mostrando que essas figuras não são escolhas subjetivas dos intérpretes,
mas parte da estrutura inspirada da Bíblia.

Terça-feira –  Josué, o tipo
A lição desta terça destaca o impressionante paralelismo entre Moisés e
Josué, revelando que essa semelhança não é um acaso literário, mas um
recurso intencional do próprio texto bíblico.

Quarta-feira – O verdadeiro Josué, o antítipo
A lição de quarta amplia o olhar para além da história, apresentando Josué
como figura que prenuncia o ministério de Cristo.
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Quinta-feira – Josué e nós
A lição de quinta destaca que a tipologia de Josué não termina em Cristo,
mas se estende à experiência da igreja, que agora participa das batalhas
espirituais contra as forças do mal. 
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Sexta-feira - Estudo Adicional
O estudo adicional desta sexta apresenta uma síntese teológica poderosa:
Cristo é a realidade final para a qual todo o sistema de tipos e sombras
apontava. 

7

Produção: Roni Moreira - Bacharel em Teologia
pela Faculdade Adventista do Paraná



O verdadeiro Josué Sábado | 29 de Novembro

A reflexão deste sábado apresenta Josué como um tipo profético, alguém cuja
vida aponta para algo maior do que ele mesmo, como afirma 1Coríntios 10:11, ao
ensinar que certos eventos bíblicos foram registrados como advertência para os
que vivem no “fim dos tempos”. O autor da lição destaca que a entrada de Israel
em Canaã não foi apenas um fato histórico, mas um símbolo do cumprimento
das promessas divinas. Assim, ao observar Josué conduzindo Israel à Terra
Prometida, percebemos ecos do ministério de Cristo, que guia Seu povo rumo ao
descanso eterno prometido em Hebreus 4:1-9. Essa conexão não é aleatória; ela
revela uma coerência profunda entre Antigo e Novo Testamento, nos lembrando
que a fidelidade de Deus permanece a base da jornada espiritual em todas as
eras e contextos.

Em harmonia com essa perspectiva,
Ellen G. White afirma que “sombras e
símbolos apontavam para Cristo” (O

Grande Conflito, p. 555-560),
reforçando que Josué não apenas
liderou batalhas, mas serviu como

ponte pedagógica para
compreender a atuação do Messias.
A travessia do Jordão, por exemplo,

dialoga com o batismo de Jesus
(Mateus 3:13-17), e a distribuição da

herança ressoa na promessa de
Cristo em conceder “uma herança

incorruptível” (1Pedro 1:4). A
tipologia, portanto, não é um recurso

artificial, mas parte da lógica do
próprio texto inspirado. Ela mostra

que a história bíblica se organiza em
padrões que conduzem todas as
linhas narrativas a Cristo. Assim,

Josué se torna um lembrete de que
Deus cumpre Suas promessas de

maneira progressiva, revelando Seu
caráter e Seu plano redentivo em

cada etapa da história.

Como posso permitir que Cristo seja
meu verdadeiro guia hoje? Essa

pergunta confronta nossa tendência
moderna de confiar mais em
métodos humanos do que na

condução divina. O povo de Josué só
alcançou Canaã quando decidiu
seguir a direção do Senhor, e isso

ecoa diretamente em nossa
experiência espiritual. No ambiente

familiar, por exemplo, decisões
impulsivas criam conflitos, mas

quando buscamos a direção de Deus,
a paz se estabelece. Lembra da

história de Calebe, que permaneceu
firme quando todos duvidaram

(Josué 14:6-12)? Ela nos desafia a
cultivar coragem espiritual em meio a
pressões emocionais e sociais. Então,
hoje, priorize momentos reais com a

Palavra, organize sua rotina para que
nada roube esse tempo e permita
que Cristo reoriente seus passos. A

vida ganha clareza quando o
verdadeiro Josué assume o comando

do coração.

COMENTANDO
PARA

PRATICAR

CONTEXTO
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A lição deste domingo aprofunda o conceito de tipologia bíblica, mostrando como
pessoas, instituições e eventos do Antigo Testamento apontam para realidades maiores
reveladas no evangelho. O autor destaca textos como Romanos 5:14 e Hebreus 8:5,
revelando que esses elementos funcionam como “moldes” divinos, projetados para
ensinar verdades espirituais futuras. Isso significa que a Bíblia foi escrita com uma
arquitetura intencional, onde cada figura carrega uma mensagem que se completa em
Cristo. Ao observarmos essas conexões, percebemos que a história bíblica não é uma
colcha de retalhos, mas um tecido contínuo, conduzido pelo mesmo Deus que guia Israel
em Êxodo 3:1-2 e revela Sua graça em 1Coríntios 10:1-4. Esse entendimento nos convida a
ler a Escritura com profundidade, percebendo seus padrões e a unidade entre Antigo e
Novo Testamento.

A lição também apresenta o exemplo
de Davi, cuja experiência descrita em

Salmos 22:1, 14-18 antecipou o
sofrimento de Cristo, demonstrando

que a tipologia não surge de
interpretações humanas arbitrárias,
mas da própria Escritura inspirada.

Ellen G. White reforça esse princípio ao
afirmar que “todas as verdades do
Antigo Testamento encontram seu

centro em Cristo” (Parábolas de Jesus,
p. 13). Assim, quando o Novo

Testamento cita textos como Isaías
9:5-7 e João 19:24, ele não “força” um
significado, mas ilumina o propósito
que Deus já havia estabelecido. Essa
abordagem nos protege de inventar
simbolismos vazios e nos orienta a

interpretar a Bíblia a partir da própria
Bíblia. A tipologia, portanto, fortalece a

certeza de que Cristo é o eixo de toda a
história da redenção e a chave para

entender o caráter de Deus.

O que fazer, então, com essa
compreensão tão profunda? Primeiro,
precisamos permitir que a Bíblia molde
nossa visão de mundo, assim como os
tipos moldaram o entendimento dos
autores inspirados. No ambiente de

trabalho, por exemplo, é comum tomar
decisões apenas pela lógica humana,
mas quando enxergamos Cristo como
o centro da história, percebemos que

Ele também deve ser o centro das
nossas escolhas. A história de Davi,

que apontou para Jesus mesmo sem
entender toda a dimensão profética,

nos inspira a agir com fé mesmo
quando não vemos o quadro

completo. Aproveite a semana para ler
a Palavra fazendo conexões

intencionais: “O que isso revela sobre
Cristo?” ou “Que princípio aparece

aqui?”. Esse hábito transforma a vida
espiritual, alinha prioridades e faz do

coração um espaço onde o evangelho
encontra terreno fértil para florescer.
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Tipologia bíblica2 Domingo | 30 de Novembro



O estudo de segunda amplia a compreensão sobre tipos e antítipos, mostrando
que essas figuras não são escolhas subjetivas dos intérpretes, mas parte da
estrutura inspirada da Bíblia. O autor da lição destaca que o Novo Testamento
revela três níveis de cumprimento: o cristológico, o eclesiológico e o escatológico.
Assim, elementos como Israel, o Êxodo e o santuário ganham novas camadas de
significado em textos como Mateus 2:15, 2Coríntios 6:17 e Apocalipse 21:3. O padrão
divino se repete: Deus age na história com coerência, ensinando por meio de
símbolos que apontam para a obra de Cristo, para a missão da igreja e para a
restauração final. Essa progressão revela que Deus não improvisa; Ele conduz a
história de modo pedagógico, preparando Seu povo para compreender a salvação
em todas as suas dimensões.

Esse movimento progressivo de
revelação se harmoniza com a

afirmação de Ellen G. White de que “a
Escritura possui um único Autor divino,

e suas partes se esclarecem
mutuamente” (Tratado de Teologia
ASD, p. 75). Assim, quando Jesus é
apresentado como o verdadeiro

Israel, o novo Êxodo e o cumprimento
do santuário, a Bíblia não muda de

tema, mas revela mais plenamente o
propósito original desses símbolos. A

luz do evangelho ilumina cada
sombra do Antigo Testamento,

mostrando que a aliança divina se
mantém firme apesar das falhas

humanas. Passagens como João 1:14 e
Apocalipse 11:19 reforçam essa

transição entre imagem e realidade.
Assim, tipo e antítipo se tornam

ferramentas essenciais para uma
teologia madura, capaz de enxergar

Cristo como o centro da guerra
espiritual e a esperança da nova

criação, que se aproxima com poder.

Como aplicar esse conhecimento na
vida diária? Quando entendemos que

a Bíblia revela um Deus que age por
processos pedagógicos, começamos
a perceber que nossa vida também

segue ritmos divinamente conduzidos.
Nem tudo se cumpre de uma vez; há

fases, assim como nos tipos do Antigo
Testamento. Em momentos de crise
familiar, isso se torna evidente: Deus
pode estar trabalhando num nível

que ainda não vemos. A progressão
de Israel ao Êxodo e depois ao

descanso final nos ensina a confiar
na jornada, não apenas no destino. A

experiência do Êxodo, que exigiu
coragem para “sair do Egito”

(2Coríntios 6:17), nos inspira a
abandonar hábitos e ambientes que

impedem o crescimento espiritual. Ao
longo desta semana, assuma uma
decisão prática: elimine um peso

desnecessário e avance um passo
em direção ao propósito que Deus

está moldando em você.
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Tipo e antítipo3 Segunda | 01 de Dezembro



A lição desta terça destaca o impressionante paralelismo entre Moisés e Josué,
revelando que essa semelhança não é um acaso literário, mas um recurso intencional
do próprio texto bíblico. Ambos foram chamados em encontros diretos com Deus (Êxodo
3:1-2; Josué 1:1-3), colocados diante de missões que exigiam fé, coragem e submissão
total. Esse padrão nos mostra que Deus levanta líderes que se alinham ao Seu propósito
e continuam Sua obra de geração em geração. Ao observar Moisés conduzindo Israel
pelo Mar Vermelho e Josué guiando o povo pelo Jordão, percebemos um Deus que
permanece o mesmo, mas que opera usando pessoas distintas. Essa repetição
pedagógica fortalece a esperança da lição: Deus sempre prepara um novo instrumento
para cumprir Sua aliança, mostrando que Seu plano nunca depende de um único ser
humano.

O autor da lição também ressalta que
Josué cumpriu parcialmente a

profecia de Deuteronômio 18:15-19,
apontando para um “profeta

semelhante a Moisés”. Porém, essa
profecia só encontra cumprimento
pleno em Cristo, que conhecia o Pai
intimamente e revelou Sua vontade
com perfeição (João 1:14-18; João

14:6). Ellen G. White reforça essa visão
quando descreve Jesus como “a
realidade de todas as sombras”

(Parábolas de Jesus, p. 13),
mostrando que tanto Moisés quanto

Josué serviram como tipos do
Messias vindouro. Eles foram líderes

fiéis, mas apenas Cristo poderia
cumprir integralmente a missão de

libertar, conduzir e estabelecer a nova
aliança. Assim, a vida de Josué se

torna uma janela teológica para ler a
missão de Jesus, que continua

guiando Seu povo rumo à verdadeira
herança espiritual prometida nas

Escrituras.

O que isso revela sobre nossa própria
caminhada espiritual? A trajetória de

Josué mostra que Deus prepara
pessoas comuns para missões
extraordinárias quando elas se

colocam inteiramente à disposição.
No ambiente de trabalho, por

exemplo, é comum sentir insegurança
diante de responsabilidades maiores,
assim como Josué se sentiu diante do

desafio de substituir Moisés. No
entanto, Deus não cobra perfeição,
mas disposição. Lembre da postura
de Josué em Josué 1:5-9, quando o

Senhor repetiu: “Não temas”. Essa
mesma promessa ecoa hoje,
lembrando-nos de que Cristo

continua adiante, abrindo caminhos e
fortalecendo o coração. Então, dê um
passo claro nesta semana: assuma
uma responsabilidade espiritual ou
familiar que você tem adiado. Deus

não chama pessoas capacitadas; Ele
capacita pessoas dispostas. O

verdadeiro líder nasce da confiança,
não da autossuficiência.
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Josué, o tipo4 Terça | 02 de Dezembro



A lição de quarta amplia o olhar para além da história, apresentando Josué
como figura que prenuncia o ministério de Cristo. As guerras de Israel foram
reais e necessárias para o estabelecimento da nação na Terra Prometida (Josué
1–12), mas, em nível espiritual, elas apontam para a luta redentiva que Cristo
travaria contra o mal. Assim como Josué conduziu Israel à herança, Jesus
conduz Seu povo ao descanso prometido em Hebreus 4:1-11. Essa perspectiva
mostra que Deus atua na história de forma progressiva: primeiro em tipos,
depois em realidades espirituais mais profundas. A figura de Josué, portanto,
funciona como chave interpretativa do próprio evangelho, revelando que a
libertação física do povo hebreu antecipava uma libertação muito maior — a
derrota do pecado e do inimigo, realizada por Cristo na cruz.

Ao explorar essa conexão, o autor da
lição mostra que o batismo de Jesus
no Jordão ecoa a travessia liderada

por Josué (Mateus 3:13-17), e que
Seus quarenta dias no deserto

lembram os quarenta anos de Israel.
Ellen G. White reforça esse paralelismo

ao explicar que Cristo entrou em
“batalha direta com Satanás” para

garantir a vitória do Seu povo (O
Grande Conflito, p. 555). Cada

detalhe aponta para a missão de
Jesus como o guerreiro divino que

derrota o inimigo e concede herança
eterna aos redimidos (Efésios 4:8;
Hebreus 9:15). Assim, Cristo não é

apenas o sucessor espiritual de
Josué; Ele é o cumprimento pleno da
promessa. A restauração que Israel
experimentou em Canaã agora se

eleva a uma dimensão eterna e
universal, onde o próprio Cordeiro

conduz Seu povo para a nova criação.

Como posso descansar na certeza
da vitória conquistada por Cristo?
Muitas vezes carregamos batalhas
que já foram vencidas, como culpa,

medo e ansiedade. Entretanto,
Hebreus 4:9 afirma que “resta um

repouso para o povo de Deus”,
revelando que Cristo já conquistou

aquilo que tentamos conquistar pela
força. No ambiente familiar, por

exemplo, discussões antigas são
mantidas vivas como guerras

intermináveis, quando Cristo já
ofereceu perdão e reconciliação. A

história de Jericó nos lembra que as
muralhas caem quando confiamos
na estratégia divina, não na nossa.

Então, hoje, identifique uma
“muralha” emocional ou espiritual e
entregue-a, de fato, a Deus. Escolha
agir como alguém que já recebeu a
vitória e não como quem ainda luta

para merecê-la. Quando Cristo
assume a batalha, nosso papel é

confiar, avançar e permanecer firmes
na graça.
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O verdadeiro Josué, o antítipo5 Quarta | 03 de Dezembro 



A lição de quinta destaca que a tipologia de Josué não termina em Cristo, mas se
estende à experiência da igreja, que agora participa das batalhas espirituais
contra as forças do mal. Textos como Efésios 6:10-12 e 2Coríntios 10:3-5 mostram
que a guerra da igreja não envolve armas humanas, mas a luta contra ideias,
enganos e estruturas que se opõem ao evangelho. Assim como Israel enfrentou
cercos, muralhas e exércitos, nós enfrentamos tentações, pensamentos
destrutivos e ataques espirituais que tentam nos desviar da missão. A tipologia
de Josué, portanto, nos ensina que a caminhada cristã é dinâmica, exige
vigilância e depende do poder de Deus. O descanso prometido em Hebreus 4:9-11
só se torna real quando colocamos nossa vida sob a direção do Espírito Santo.

Ao expandir essa visão, a lição
conecta a jornada da igreja com a

perspectiva escatológica
apresentada em 1Pedro 1:4 e

Apocalipse 21:3, que descrevem a
herança final dos redimidos. Ellen G.

White afirma que quanto mais
contemplamos Cristo, mais refletimos

Seu caráter (Parábolas de Jesus, p.
13), revelando que a vitória espiritual

não depende apenas de lutar, mas de
permanecer em Cristo. Josué

distribuiu terras; Jesus distribui graça.
Josué conduziu fisicamente; Jesus

conduz espiritualmente. Essa herança
inclui transformação interior,

crescimento diário e certeza de
salvação. Cada batalha espiritual que

enfrentamos hoje aponta para a
conquista final, quando Deus fará

novas todas as coisas. Dessa forma, a
igreja não apenas lê a história de

Josué, ela a vive em outra dimensão,
como corpo de Cristo chamado a

avançar pela fé.

Como posso viver como alguém que
pertence ao reino de Deus hoje? A

experiência cristã não é uma espera
passiva, mas uma participação ativa
nas batalhas espirituais do cotidiano.

Em casa, por exemplo, pode ser preciso
combater padrões tóxicos de

comunicação; na igreja, pode ser
necessário lutar contra orgulho,

disputas e desânimo; no trabalho,
talvez seja essencial confrontar a

tentação de comprometer valores. A
história de Josué 18:3, quando o líder

pergunta por que o povo estava
demorando para tomar posse da

herança, nos confronta diretamente.
Muitas vezes adiamos mudanças que
Deus já nos chamou para viver. Então,

selecione esta semana uma área
específica para avançar: pode ser

perdão, disciplina espiritual,
reconciliação ou abandono de um

hábito prejudicial. O reino de Deus é
real quando Ele transforma o agora, e
não apenas quando aguardamos o

futuro.
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O estudo adicional desta sexta apresenta uma síntese teológica poderosa: Cristo é a
realidade final para a qual todo o sistema de tipos e sombras apontava. A rejeição do
Messias por parte de muitos judeus mostra como tradições podem obscurecer a
revelação divina (Parábolas de Jesus, p. 13). Isso reforça o alerta do autor da lição: a
tipologia não existe para satisfazer curiosidade acadêmica, mas para revelar o plano de
Deus de maneira progressiva e coerente. Quando conectamos Moisés, Josué e Cristo,
vemos uma linha contínua de libertação, promessa e cumprimento. A Bíblia não
apresenta histórias isoladas, mas um movimento harmônico em direção à redenção
completa. Essa verdade ilumina textos como Hebreus 4:1 e Apocalipse 21:3, lembrando
que o propósito de Deus sempre foi restaurar Sua presença com o Seu povo.

Ellen G. White reforça que o evangelho
não triunfa por força humana, mas

pela transformação interior operada
pelo Espírito Santo (Parábolas de

Jesus, p. 13). A lição também destaca
o apelo por obreiros dedicados, assim

como Josué e Calebe, que se
posicionaram com fé e coragem

diante dos desafios (Testemunhos,
vol. 4, p. 138). Isso mostra que a

tipologia não é apenas um estudo
teórico, mas um chamado prático
para missionários que reflitam o

caráter de Cristo no século XXI. Em um
mundo marcado por idolatria

moderna, consumismo, imediatismo,
autossuficiência , Deus continua
perguntando: “Quem há de ir por

nós?” (Isaías 6:8). A herança
prometida não é apenas futura; ela se

manifesta sempre que o povo de
Deus vive a missão com fidelidade,

coragem e amor.

Como permitir que Cristo reflita Seu
caráter em mim hoje? A resposta

começa com contemplação diária e se
manifesta em ações práticas. Em vez
de viver correndo atrás de urgências,
escolha reservar tempo real para a

Palavra e para a oração, pois é ali que
o Espírito molda atitudes e decisões.
Lembra de Calebe, que permaneceu

firme quando todos recuaram? (Josué
14:6-12) Ele nos inspira a tomar posição
quando for mais fácil seguir a multidão.

No ambiente da igreja, pratique
reconciliação; em casa, pratique

paciência; no trabalho, viva
integridade. São nesses espaços que o
caráter de Cristo brilha com mais força.

Escolha uma atitude concreta para
desenvolver nesta semana, algo

pequeno, mas constante. A
transformação não acontece por força,

mas por entrega. E quando nos
entregamos, Deus nos torna reflexos

vivos da sua promessa eterna.
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Nesta semana exploramos como a tipologia bíblica conecta o
Antigo e o Novo Testamento, revelando que personagens como
Moisés, Davi e Josué apontavam para realidades maiores
cumpridas em Cristo. Vimos que a entrada em Canaã, o Êxodo e o
santuário eram sombras de verdades espirituais que se completam
na vida, morte e missão de Jesus.

Percebemos que Deus conduz a
história com propósito e

progressão. Assim como Josué
guiou Israel à herança

prometida, Cristo nos conduz
ao verdadeiro descanso
espiritual. A Bíblia não é

fragmentada; ela revela um
plano coerente em que cada

símbolo encontra sua plenitude
em Jesus, nosso líder, libertador

e guerreiro divino.

A tipologia nos desafia a
enxergar nossa própria vida

como parte de uma narrativa
maior. Assim como Israel

enfrentou muralhas,
enfrentamos batalhas

internas; e assim como eles
receberam promessa e

direção, nós também somos
chamados a confiar

plenamente em Cristo. Ele luta
por nós, conduz nossos passos e
garante nossa herança eterna.

APRENDEMOS REFLEXÃO

ESTUDAMOS

RESUMO 10LIÇÃO 

Como ensinar: Apresente o tema destacando a beleza da unidade bíblica. Mostre
exemplos práticos: Josué como líder que antecipa Cristo; o Êxodo como símbolo de
libertação; o santuário como mapa da salvação. Faça perguntas que despertem
reflexão — “Onde Cristo aparece nesta história?” — e incentive a classe a identificar,
no texto, padrões que apontam para Jesus. Isso torna o estudo mais vivo, profundo
e centrado no evangelho.
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